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XIX 
 
Introdução 
 
 Ao ingressar no Mestrado de Conservação e Restauro do Património Móvel, na 
vertente de Documentos Gráficos, da Escola Superior de Tecnologia de Tomar - 
Instituto Politécnico de Tomar (ESTT-IPT). Surgiu a oportunidade de realizar o estágio 
de mestrado na Reitoria da Universidade do Porto (RUP). 
 Que me proporcionou a realização deste estudo acerca do tratamento de 
conservação e restauro de uma Carta Náutica em pergaminho assinada por José 
Monteiro Salazar, no ano de 1777. Esta peça faz parte do espólio da Biblioteca do 
Fundo Antigo da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. O qual se encontra à 
guarda da Reitoria da Universidade do Porto. 
 Este estudo inicia-se com a descrição da peça como forma de dar a conhecer 
melhor a informação que não seria perceptível numa imagem.  
 Tentando transmitir a importância singular inerente à carta náutica de José 
Monteiro Salazar, mostrou-se a necessidade de realizar um estudo histórico, como 
forma de a contextualizar tentado encontrar mais elos de ligação entre a peça, o autor, a 
Reitoria e o país. 
 Para isso, realizou-se uma pesquisa genealógica, reuniu-se uma série de 
documentação do Arquivo Ultramarino de Lisboa e realizou-se uma comparação com 
uma carta náutica assinada por um José Monteiro Salazar do ano de 1778. Mostrando 
assim, alguns rumos de se conseguir alcançar mais informação acerca do autor da peça. 
 Para o desenvolvimento deste estudo, foram realizados alguns métodos de 
exame e análise como a fotografia de luz normal, transmitida, rasante, monocromática 
de sódio, fluorescência de ultravioleta, fotografia de infravermelho, microscopia óptica, 
radiografia, espectrometria de fluorescência de raio-x e espectrometria de Raman. Estes 
metodos tiveram como principal objectivo, fornecer informação acerca do estado de 
conservação da peça, a sua técnica de produção e artística. 
 Com a determinação de algumas hipóteses de materiais existentes na carta 
náutica, desenvolveu-se um estudo acerca dos materiais de suporte, de registo e ainda de 
um adesivo que pertencia originalmente à peça. 
 Todo o desenvolvimento deste estudo teve como base a recolha de informação, 
para que se conseguisse tomar as decisões mais adequadas para a correcta intervenção 
de conservação e restauro da peça. Com vista à sua futura estabilidade. 
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 Este estudo tornou-se assim um desafio bastante motivante, pois proporcionou o 
trabalho e pesquisa numa peça singular, constituída por um material com características 
tão específicas, que tornam o seu tratamento de conservação e restauro muito mais 
desafiante que qualquer outro material. 
 
